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Brasil dispõe de um ca-
minho alternativo ao es-
colhido pelo governo fe-

deral para garantir o suprimento
de energia elétrica necessário ao
seu desenvolvimento. Além de tec-
nicamente viável, a nova estraté-
gia apresenta várias vantagens so-
bre a proposta original, sendo que
duas delas se destacam: é ambi-
entalmente sustentável e mais ba-

rato. As constata-
ções são de um es-
tudo encomenda-
do pela organiza-
ção não-governa-
mental WWF-Bra-
sil, cuja coordena-

ção coube a pesquisadores da Uni-
camp. Conforme as projeções fei-
tas pelos cientistas, que traçaram
um cenário até 2020, caso opte por
esse “plano B”, o país pode econo-
mizar R$ 33 bilhões em investi-
mentos, gerar 8 milhões de empre-
gos e estabilizar as emissões de
gases causadores de efeito estufa
relacionadas com o setor. Para isso,
porém, será preciso lançar mão de
programas de conservação ener-
gética e dobrar o uso de fontes re-
nováveis.

Denominado “Agenda Elétrica
Sustentável 2020”, o estudo foi de-
senvolvido durante seis meses. A
apresentação à sociedade ocorreu
em Brasília, em setembro de 2006.
Desde então, as propostas conti-
das no documento vêm sendo de-
batidas em alguns âmbitos. “Penso
que esta é a maior contribuição da
Agenda, ou seja, fomentar o de-
bate mais geral em torno das
opções que o Brasil tem para
assegurar a energia elétri-
ca necessária ao seu de-
senvolvimento”, anali-
sa Gilberto De Martino
Jannuzzi, professor da
Faculdade de Enge-
nharia Mecânica (FEM)
da Unicamp e coorde-
nador dos trabalhos.
De acordo com ele, os
pesquisadores utiliza-
ram dados semelhantes
aos considerados pelo go-
verno federal para projetar o cres-
cimento da demanda elétrica bra-
sileira no período de 2004 a 2020.

Dessa forma, foi possível estabe-
lecer dois cenários distintos para
comparação, classificados de “Ten-
dencial” e “Sustentável”. No dese-
nho feito pelo governo federal, que
corresponde ao primeiro caso, o
Brasil precisaria contar, no período
tomado para análise, com uma ca-
pacidade instalada para geração
de energia da ordem de 204 mil
megawatts (MW), o que representa
um crescimento anual de 5%. Na
estimativa contida no estudo en-
comendado pela WWF-Brasil, a
capacidade total cairia para 126
mil MW, que equivale a uma evo-
lução de 2% ao ano. A menor ofer-
ta, apontam os pesquisadores, se-
ria compensada por medidas de
eficiência energética, que incluem
melhores tecnologias e uso mais

racional da eletricidade. Umas das
conseqüências do modelo alterna-
tivo seria o adiamento da constru-
ção de grandes usinas hidrelétricas.

Paralelamente, a Agenda Elétri-
ca Sustentável 2020 propõe a am-
pliação das fontes renováveis em
substituição aos combustíveis
fósseis utilizados para gerar ele-
tricidade. Estes, segundo o Cená-
rio Tendencial, passariam de 19%
da capacidade instalada em 2004
para 24% em 2020. “Entretanto,
com o aumento progressivo das
fontes renováveis, entre elas a bio-
massa, a energia eólica e a energia
solar, seria possível reduzir a par-
ticipação dos combustíveis fósseis
no setor elétrico para algo em tor-
no de 14% do total da capacidade
instalada projetada e estabilizar
as emissões de gases estufa ao ní-
vel de 2004, ano base do estudo”,
afirma Jannuzzi. O coordenador

do estudo destaca que as medidas
contidas no Cenário Sustentável
exigirão investimentos menores
que os previstos no modelo conce-
bido pelo governo federal.

Economia – Pelos cálculos dos
pesquisadores, a adoção do plano
alternativo acarretaria uma econo-
mia de 12% nos gastos previstos para
gerar, transmitir e distribuir ener-
gia elétrica até 2020, o que representa
cerca de R$ 33 bilhões. “Por meio da
redução do desperdício de energia
e do aumento da participação das
fontes renováveis, seria possível
evitar a implantação de aproxi-
madamente 78 megawatts no sis-
tema elétrico nacional, o que cor-
responde a 60 usinas de Angra 3
ou a seis usinas com a capacidade
de Itaipu”, compara Jannuzzi.

Ao todo, afirma o professor da
Unicamp, a Agenda Elétrica Susten-

tável 2020 elenca nove medidas im-
prescindíveis ao sucesso das propos-
tas (veja detalhes nesta página). São elas:
a) realização de leilões de eficiência
energética; b) estabelecimento de
padrões de eficiência energética; c)
realização de licitações tecnológicas;
d) definição de metas para investi-
mentos em eficiência, e) implemen-
tação do Programa Nacional de Ge-
ração Distribuída; f) implementação
de uma segunda etapa do Programa
de  Incentivo às Fontes Alternativas
de Energia Elétrica (Proinfa 2); g)
criação do Programa Nacional pa-
ra a Energia Solar Térmica; h) redu-
ção dos subsídios para as fontes con-
vencionais de energia; e i) dissemi-
nação constante da informação.

Particularmente, o professor Jan-
nuzzi avalia a Agenda Elétrica Sus-
tentável 2020 como “um tanto oti-
mista”, levando em conta a veloci-
dade de implantação das medidas
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propostas. No entanto, reconhece
que ela é exeqüível do ponto de vis-
ta técnico, econômico e ambiental.
“Para que as medidas sugeridas
possam ser adotadas será necessá-
rio, porém, que o governo federal as-
suma e exerça forte liderança des-
sa iniciativa, de modo a viabilizar
as soluções. É preciso, entre outras
ações, definir novos marcos legais
e regulatórios, bem como aprimo-
rar os mecanismos de gestão e de
iniciativas para transformar o
mercado de energia. Infelizmente,
o país tem tido uma experiência
modesta nessas áreas”, avalia o
docente da Unicamp.

Assim que foi divulgado, o estu-
do encomendado pela WWF-Bra-
sil mereceu elogios e críticas. O se-
cretário-executivo do ministério
de Minas e Energia, Nelson Hubner,
afirmou na oportunidade que o do-
cumento tinha o mérito de abrir o
debate sobre o setor elétrico. O se-
cretário-executivo do Ministério
do Meio Ambiente, Cláudio Lan-
gone, considerou o relatório fun-
damental para desfazer certos mi-
tos. “Atualmente, muitas pessoas
dizem que haverá apagão e que o
responsável é o setor ambiental.
Não aceitamos ser os bodes expia-
tórios”, disse na ocasião.

Já as críticas mais pesadas ao es-
tudo partiram do presidente da
Empresa de Pesquisa Energética
(EPE), Maurício Tolmasquim. “A-
creditar que é possível crescer sem
construir novas usinas é uma uto-
pia que levará o país ao não-desen-
volvimento. São estudos perigosos
para o país. Nós não podemos ilu-
dir a população brasileira”, dispa-
rou. De acordo com o professor Jan-
nuzzi, ao contrário do que apontou
Tolmasquim, a Agenda Elétrica
Sustentável 2020 não é uma peça de
ficção e foi elaborada com base em
indicadores empregados pelo pró-
prio governo. Seu objetivo foi sub-
sidiar novos atores – a sociedade
civil – para que possam participar
de um debate usualmente restrito
e dominado por alguns setores.

Projetos – A WWF é uma organi-
zação não-governamental dedicada
à conservação da natureza. Criada
em 1961, tem sede na Suíça e conta
com escritórios e representações em
diversos países. Desde 1985, investiu
US$ 1 milhão em cerca de 11 mil pro-
jetos em 130 nações. A WWF-Brasil
existe desde agosto de 1996. Atual-
mente, a ONG executa dezenas de
projetos no país em parceria com ou-
tras ONGs, universidades e órgãos
governamentais. Desenvolve ativi-
dades de apoio à pesquisa, legislação,
políticas públicas, educação ambien-
tal e comunicação. Além disso, tam-
bém executa projetos de viabilização
de unidades de conservação, por
meio do estímulo a alternativas eco-
nômicas sustentáveis envolvendo e
beneficiando comunidades locais.
Entre os projetos apoiados pela
WWF-Brasil estão o Programa de
Conservação do Mico-Leão-Doura-
do e o Projeto Tamar, voltado à pre-
servação das tartarugas marinhas.
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